
OS ABANÕES EM VIDA 
 

Toda a existência humana passa por fases em que são 
provados por abalos significativos em várias áreas da 
vida.  
São estes tempos e factores que proporcionam o nosso 
desenvolvimento e crescimento em todos os aspectos – 
principalmente o espiritual. 
Hb.12.27 “Mostra a remoção das coisas abaláveis, como 
coisas criadas, para que as inabaláveis permaneçam” 
Todo o processo divino de construção do seu reino 
através da igreja e individualmente de cada cristão; passa 
por remover coisas em nossa vida que permitirão que 
outras coisas – mais importantes, as inabaláveis – 
permaneçam. 
Tg.1.2-3 “Sabendo que a prova da vossa fé desenvolve a 
perseverança” 
Provas são essenciais para o nosso crescimento 
maturação espiritual. 
 
Jr.48.11 “Moabe esteve descansado desde a sua 
mocidade, como o vinho sobre os seus resíduos, não foi 
mudado de vasilha em vasilha, nem foi para o exílio, 
por isso conservou o seu sabor, e o seu cheiro não se 
alterou.” 
Deus está na justificar o facto deste povo não ter crescido, 
desenvolvido e progredido: Nunca foi sujeito a 
provações, por isso permaneceu sempre igual sem 
qualquer alteração de vulto. 
 

1º SEM ABALOS OS RESÍDUOS PERMANECEM 
Os resíduos – costumes, vícios, deformações de carácter, 
características inapropriadas, etc. – crescem connosco se 
não existir esta purga, ou melhor, limpeza interior que 
nos liberta das coisas indesejáveis que a vida nos trás. 
Tg.1.20-22 “A ira do homem não opera a justiça de 
Deus” 
Para os “resíduos” saírem tem de existir uma constante 
colaboração com o Espírito Santo na transformação 
radical e total do nosso interior. 
 
2º MUDAR 
Esta desconfortável mudança que cria sempre 
inconvenientes é fundamental para nos libertar dos 
defeitos e erros que por vezes se acumulam 
imperceptíveis no nosso coração. 
A dor de permanecer na mesma tem de ser superior à dor 
da mudança. 
Rm.12.2 “Não vos conformeis com este mundo, mas 
transformai-vos pela renovação do vosso entendimento, 
para que experimenteis qual seja a boa, agradável e 
perfeita vontade de Deus.” 
No dia em que parares de mudar; começas a morrer para 
o inútil e a tua vida torna-se vã. 
2ªCo.3.18 “Somos transformados de glória em glória na 
mesma imagem, como pelo Espírito do Senhor” 
Em cada prova que te envolves, reside uma glória própria 
que jamais obterás se não passares por ela. 
 
 



3º EXPATRIAÇÃO 
Todo o processo de desenvolvimento espiritual requer 
momentos de exílio, despatriamento em que nos sentimos 
sós, perdidos, sem rumo e sem casa. 
Quando vamos para o infantário, pré-escola ou escola 
primária; um sentimento estranho e desconfortável 
invade-nos, mas sem ele seremos sempre “meninos da 
mamã” inadaptados ao mundo em que vivemos. 
 
Sl.137.1-4 “Mas como entoaremos o cântico do Senhor 
em terra estranha?” 
Se só sabes cantar quando te sentes em casa e bem na 
vida ainda não aprendeste o cântico novo que o Espírito 
Santo te deseja ensinar. 
 
Sl.42.7-11 “De noite a sua canção está comigo, porque 
estás abatida ó minha alma? Porque te perturbas dentro 
de mim? Espera em Deus, pois ainda o louvarei” 
O cântico novo é aquele que só se aprende durante os 
momentos de trevas que envolvem a nossa vida. É onde 
mais crescemos. 
 
4º ALTERAR O SABOR E CHEIRO 
Se ainda sabes ao mesmo, ou ainda tens o mesmo cheiro; 
significa que nada aprendeste com as provações – o que 
significa perda de oportunidades e sentido da vida – ou 
então nunca passaste por elas. 
 

Permanecer com o mesmo sabor e cheiro é preservar mais 
de nós em detrimento da importância do Espírito Santo na 
nossa vida. 
2ªCo.2.14-17 “Somos o bom cheiro de Cristo, não somos 
falsificadores da Palavra” 
 
Qual o nosso cheiro? A mim ou a Cristo? 
Ef.5.1-2 “Sede imitadores, andai em amor, se entregou, 
em cheiro suave” 
 
Quanto mais de Deus em nós, menos de nós e melhor 
cheiro agradável tanto a Deus como aos outros. 
Fl.4.18-19 “O que da vossa parte me foi enviado, como 
cheiro suave,” 
 
Quando nos aproximamos uns dos outros cheiramos a 
quem ou a quê? A nós ou a Cristo? 
  
 


